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(Continuação da pág. 3) 
O dia 20 será dedicado aos jovens, 

nomeadamente catequizandos, escu-
teiros, animadores e grupos da pasto-
ral juvenil, alunos de EMRC (Educa-
ção Moral e Religiosa Católica), etc. 

No dia 21 espera-se que os adultos 
se juntem à grande festa, para conti-
nuar a celebrar, formar e peregrinar 
com a imagem peregrina de N. Sr.ª 
de Fátima até à Igreja da Sagrada 
Família, da paróquia de N. Sr.ª de 
Fátima, em Viana do Castelo, onde, 
durante a Eucaristia, serão agraciados 
os casais e os sacerdotes em jubileu 
(os que comemoram 25, 50, 60 anos 

durante 2017). Para poderem receber 
os diplomas jubilares terão de se ins-
crever, quanto antes, por e-mail, ou 
entregar na Cúria Diocesana, a respe-
tiva Ficha de Inscrição. Podem tam-
bém fazê-lo junto do pároco, que 
encaminhará as inscrições. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamen-
to das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: Angelina Antónia 
Pinelo – 20 € (mensal); Deolinda das 
Dores Mota – 20 € (mensal); Esme-
raldo de Jesus Louro – 20 € (mensal). 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

15 Seg 18,45 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; Francisco Manuel 
Rodrigues Lages; Maria Júlia da Silva; Joaquim José da 
Silva Coimbra; Maria Celeste Oliveira Faria Leite 

16 Ter 18,45 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de 
Sá Sousa Miranda Fernandes; Maria Madalena da Silva 

17 Qua 18,45 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de 
Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lou-
renço e José Rodrigues Alves; Maria de Jerusalém 
Rodrigues da Costa; Geraldo Jorge da Silva Alpoim  

18 Qui 18,45 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alber-
to Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro 

19 Sex 18,45 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria 
Amália Gomes Correia 

20 Sáb 19 Alda Gomes Cachada; Armando Martins Arezes e Ilda 
Amoroso 

21 Dom 10 Padre António Fernandes (1.º aniv.); Manuel Saraiva de 
Brito, Palmira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira 
Alves, Ilídio Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim 
e Gracinda Pereira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, 
Amélia e Tiago Pereira Alves; Armando Pereira Alves 
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Canonização: Papa abraçou 
criança curada por intercessão dos 
Santos Francisco e Jacinta Marto 

 

O Papa Francisco abraçou em Fátima a 
criança brasileira curada por intercessão dos pas-
torinhos Francisco e Jacinta Marto, canonizados 
este sábado na Cova da Iria. 

O pequeno Lucas subiu ao altar de mãos 
dadas com a sua mãe e com a irmã Ângela Coe-
lho, a responsável pelo processo que levou à 
proclamação dos dois mais jovens videntes de 
Fátima como santos. 

A criança, a sua irmã e os seus pais partici-
param no cortejo de apresentação dos dons, na 
Missa conclusiva da peregrinação aniversária 
internacional do 13 de maio. 

Quando tinha cinco anos, Lucas estava a 
brincar com a irmã Eduarda e caiu de uma janela 
com 6 metros e meio de altura e, ao bater com a 
cabeça no chão, fez um “traumatismo craniano 
muito grave, com perda de tecido cerebral”, 
lembrou João Batista, pai das crianças, num 
encontro com jornalistas, esta semana. 

Os pais da criança curada por intercessão dos 
pastorinhos disseram em Fátima que Lucas foi 

salvo dois dias após as irmãs do Carmelo de 
Campo Mourão, no Brasil, rezarem a Francisco e 
Jacinta Marto, e afirmaram “imensa alegria” por 
ser este o milagre da canonização. 

Após ter feito um traumatismo craniano gra-
ve, no dia 3 de março de 2013, os prognósticos 
dos médicos indicavam baixas possibilidades de 
sobrevivência e, se sobrevivesse, “teria uma 
recuperação muito demorada ficando certamente 
com graves deficiências cognitivas ou mesmo 
em estado vegetativo”, referiu o pai da criança 
do Brasil. 

João Batista disse que Lucas “está comple-
tamente bem, sem nenhum sintoma ou sequela” 
e é agora o que “era antes do acidente”, na “sua 
inteligência, no seu caráter, é tudo igual”. 

A cura representou a etapa final no pro-
cesso de canonização de Francisco e Jacinta 
Marto, que começou há mais de meio século, 
já após a trasladação dos restos mortais de 
Francisco e Jacinta Marto para a Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

A 30 de abril de 1952, D. José Alves Cor-
reia da Silva, bispo de Leiria, procedeu à aber-
tura dos dois processos diocesanos sobre a 
vida, virtudes e fama de santidade de Francis-
co e de Jacinta, que contou com 140 sessões e 
52 testemunhos. 

Esta fase diocesana só seria encerrada em 
1979, seguindo então para o Vaticano, onde 
em 1989 o Papa João Paulo II assinou o decre-
to de heroicidade das virtudes do Francisco e 
da Jacinta. 

As duas crianças, as mais novas dos viden-
tes de Fátima, tornaram-se neste 13 de maio 
os mais jovens santos não-mártires na história 
da Igreja Católica, 17 anos após a sua beatifi-
cação, também na Cova da Iria. 

5.º Domingo da Páscoa – Ano A 
 

   «“Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida. Nin-
guém vai ao Pai senão 
por Mim. … Disse-Lhe 
Filipe: “Senhor, mostra-
nos o Pai e isto nos bas-
ta”. Respondeu-lhe 
Jesus: “Há tanto tempo 
que estou convosco e não 
Me conheces, Filipe? 

Quem Me vê, vê o Pai”.» (Evangelho) 
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5.º Domingo do Tempo Pascal – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Act. 6, 1-7 
2.ª Leitura: 1 Ped. 2, 4-9 
Evangelho: Jo. 14, 1-12 
 

- A marca cristã - 
 
O alcance do texto que constitui a pri-

meira leitura deste domingo vai muito para 
além da resolução do problema aí relatado. 
De facto, nem os Diáconos aparecem a 
servir às mesas - Estêvão e Filipe apare-
cem noutras funções - nem a ‘diaconia’ se 
confina aos Diáconos. É neste espelho que 
as comunidades cristãs de todos os tempos 
se podem e devem rever. 

Em síntese, é-nos apresentada uma 
comunidade (já) com problemas, bem 
patentes nas divisões (helenistas e 
hebreus) e num certo mal-estar, provocado 
por atendimentos diferenciados das viúvas. 
Os Apóstolos, tendo tomado conhecimento 
da situação, convocam a comunidade para, 
de forma consensual, ser encontrada a 
melhor solução. Para isso, são recordadas 
as três dimensões estruturantes da comu-
nidade: liturgia (oração), anúncio (palavra) 
e caridade (serviço das mesas). Aos Após-
tolos incumbem as duas primeiras; para a 
dimensão da caridade, serão escolhidos 
elementos “de boa reputação, cheios do 
Espírito Santo e de sabedoria”, a quem os 
Apóstolos “imporão as mãos”. 

Encontrada a solução, tudo passa a 
decorrer com normalidade: “a palavra de 
Deus vai-se divulgando cada vez mais, o 
número dos discípulos aumentava conside-
ravelmente e obedecia à fé também grande 
número de sacerdotes” e, certamente, tam-
bém foram corrigidas as desigualdades no 
serviço dos necessitados. 

Que mensagem e que desafios 
podemos encontrar neste texto para os 
nossos dias? Antes de mais, a necessi-
dade de serem reconhecidos os pro-
blemas e dificuldades existentes e de, 
em conjunto, se procurar a melhor 
solução possível. Depois, a redefinição 
das prioridades e a distribuição de res-
ponsabilidades e tarefas, procurando-se 
para cada função as pessoas mais indi-
cadas. Finalmente, um trabalho coor-
denado e harmonizado, para que a 
comunidade cristã possa, correspon-
dendo à sua missão, crescer, exigindo-
se para isso de todos também um espí-
rito de serviço e não de protagonismo 
ou de poder. 

À luz deste texto, percebe-se facil-
mente que a maioria das nossas comuni-
dades paroquiais ainda tem um longo 
caminho a percorrer, para que todos os 
seus membros se tornem “pedras vivas”, 
acabem com as ‘guerrinhas e competi-
ções’ e entrem “na construção deste tem-
plo espiritual”, pois todos procuram em 
Cristo, “o caminho, a verdade e a vida” 
que nos conduz à Casa do Pai, onde mui-
tas moradas nos esperam. 

E esta é uma afirmação consoladora 
e reconfortante, porque nos garante o 
direito à diferença, pois o Céu não é 
um imenso quartel, onde todos estão 
fardados da mesma maneira e a rigor.  

Mas, seja qual for a nossa capaci-
dade e as funções que desempenhemos, 
em todos deve ser facilmente percetível 
que cristão que não sirva para servir, 
não serve para nada – esta tem de ser 
mesmo a nossa ‘marca’! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório e feirinha: Neste fim 
de semana, dias 13 e 14, como é habi-
tual no 2.º domingo de cada mês, o 
Ofertório das Missas reverte a favor 
da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a fei-
rinha com a mesma finalidade. Cola-
bore, adquirindo produtos e divul-
gando a iniciativa! 

Festa do Doente e da 3.ª Idade: 
Lembramos que neste domingo, dia 
14, às 16 h., se realiza a Festa do 
Doente e da 3.ª Idade, conforme o 
programa anual do Conselho Pastoral 
Paroquial (CPP), este ano e pela pri-
meira vez, em conjunto com a paró-
quia de Areosa, alternando entre as 
duas paróquias o lugar e a responsabi-
lidade da organização da Festa. Este 
ano será em Areosa, que organiza o 
evento. 

Do programa da Festa consta: às 
16 h., na igreja paroquial de Areosa, a 
Eucaristia Festiva, com administração 
do Sacramento da Unção dos Doentes 
(Santa Unção), para todos os doentes 
e para os idosos que ainda o não 
tenham recebido; e no final, pelas 
17,15 h., um lanche-convívio, no 
salão paroquial de Areosa, seguido de 
animação musical. 

Como é costume na paróquia de 
Areosa, o Ofertório da Eucaristia Fes-
tiva destina-se a ajudar a custear as 
despesas com a Festa, tais como o 
lanche e a oferta-lembrança. 

A Conferência Vicentina do 
Senhor do Socorro dispõe-se a ajudar 
no transporte dos que precisarem. 

Catequese – Festa do Pai Nosso: 
No próximo domingo, dia 21, na 
Eucaristia Dominical, realiza-se a 
Festa do Pai Nosso para as crianças 
do 2.º ano de Catequese. 

Comissão de Festas da Sr.ª de 
Vinha promove mais um Almoço-
Convívio: No próximo domingo, dia 
21, às 13 h., no salão paroquial de 
Areosa, vai realizar-se mais um 
almoço-convívio promovido pela 
Comissão de Festas da Padroeira da 
paróquia de Areosa, tendo desta vez 
como ementa cachaço assado e 
pedindo-se a comparticipação de 10 € 
por pessoa. As inscrições podem ser 
feitas nos locais habituais: Biblioteca 
Paroquial de Areosa, Centro Social 
Paroquial de Areosa ou Sacristia de 
Areosa. 

Campus Laetitiae: Lembramos 
que decorre no próximo fim de 
semana, dias 20 e 21, no Centro 
Pastoral Paulo VI, em Darque e na 
cidade de Viana, o Campus Laeti-
tiae, organizado pelo Secretariado 
Diocesano da Juventude e pelo 
Secretariado Diocesano da Família, 
e com início às 14 h. de sábado. 

O Campus Laetitiae (Campo ou 
Espaço da Alegria), inserido no 
espírito do Centenário de Fátima, 
será, à semelhança do Campus 
Misericordiae do ano transato, um 
Fórum Intergeracional de oração, de 
reflexão e de aposta contínua no 
convívio e na caridade. 

 

(Continua na pág. 4) 


